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APRESENTAÇÃO 

Prezado (a) professor (a), 

Este documento surgiu da necessidade de orientar os profissionais formadores e 

cursistas do PARFOR, na Universidade Estadual do Piauí – UESPI, para o desenvolvimento 

da pesquisa no decorrer de suas atividades acadêmicas, que devem culminar com o Trabalho 

de Conclusão do Curso – TCC. A pesquisa no curso das discussões atuais tem como 

motivação a curto, médio e longo prazo, a procura por respostas eficientes e eficazes a novos 

e velhos problemas. É importante destacar que o TCC é um componente curricular obrigatório 

para todos os alunos, e constitui-se em instrumento de articulação entre teoria e prática 

oportunizando desta forma uma aproximação do ambiente acadêmico com as práticas nos 

espaços escolares, favorecendo a reflexão e interagindo de forma a garantir um 

aperfeiçoamento profissional e humano do fazer pedagógico. 

O TCC como procedimento didático-pedagógico, é uma atividade intrinsecamente 

articulada com as demais atividades acadêmicas, alicerçada no princípio da ação-reflexão- 

ação, de modo a cumprir de forma eficiente o papel de elo entre o mundo acadêmico e 

profissional ao possibilitar o (a) aluno (a) a oportunidade de investigar o funcionamento das 

organizações e suas inter-relações com a comunidade. 

Constitui-se ainda, em uma etapa fundamental do processo de formação dos sujeitos 

educacionais, bem como para uma verdadeira estrutura de relação entre este e a escola. Isso se 

processa em uma via de mão dupla, pois a escola, enquanto colaboradora dos objetivos 

educacionais e atendendo às próprias aspirações de renovação ou ampliação do quadro 

funcional, também se beneficia da melhoria de qualificação geral dos profissionais 

disponíveis no mercado de trabalho. 

O TCC não constitui apenas no momento de aplicação do que foi aprendido, mas sim a 

explicitação da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Trata-se de uma das mais 

ricas experiências que um estudante de graduação pode ter, pois mesmo que não siga a 

carreira de pesquisador ele terá a oportunidade de complementar sua formação acadêmica, 

aprimorar seu conhecimento e se preparar melhor para a vida profissional. 

Sendo assim, através deste Manual espera-se orientar para a escrita dos TCC dos alunos, 

bem como oferecer aos professores orientadores um guia para a necessária padronização dos 

trabalhos acadêmicos em questão. 

 
Coordenação Geral do PARFOR/UESPI 



 

 

1 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC: ASPECTOS GERAIS 

 
 

No contexto dos Cursos de Graduação em nível superior o Trabalho de Conclusão de 

Curso – TCC se apresenta como uma atividade curricular obrigatória na formação nos diver- 

sos campos do conhecimento, constituindo-se em um exercício acadêmico que possibilita ao 

aluno experiência na pesquisa, voltado ao desenvolvimento de habilidades e competências ne- 

cessárias à capacidade de organização e de elaboração intelectual em uma determinada área 

do saber. 

Tem como objetivo primordial possibilitar ao acadêmico a consolidação de sua forma- 

ção através de um aprofundamento na pesquisa científica (PADOVANI, 2003), se caracteri- 

zando como um texto acadêmico de reflexão teórica ou pode se configurar em pesquisa que 

proponha atuações diretas e práticas no campo de atuação do profissional. Também pode ser 

considerado como um tratamento escrito aprofundado de um só assunto, de maneira descritiva 

e analítica, onde a reflexão deve predominar. 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC possibilita ainda ao acadêmico a consolida- 

ção de sua formação através da pesquisa científica que poderá servir de subsídios para traba- 

lhos futuros. “Em nível de graduação é extremamente importante por permitir um contato do 

aluno com a pesquisa trazendo contribuições relevantes para a ciência, para os envolvidos, 

para a comunidade, entre outros” (CLEMENTE E SANTOS, 2015, p. 26) 

Assis e Bonifácio (2011, p.45-46) afirmam que “o incremento da atividade de pesquisa 

desde a formação inicial, mais precisamente no curso de graduação, favorecerá a formação de 

professores que pesquisam e produzem conhecimento sobre sua prática profissional e que de- 

senvolvem, portanto, uma prática reflexiva”. Enfatizam ainda que “a pesquisa faz parte da 

vida do professor, seja na sua formação, seja na sua prática profissional. Ela se torna impres- 

cindível na resolução dos problemas cotidianos, que surgem no campo profissional” (ASSIS  

E BONIFÁCIO, 2011 p. 47). 

É nesta perspectiva que se apresenta o TCC para os Cursos de Licenciatura do PARFOR 

/ UESPI. 



 

 

2 TCC NA UESPI 

 
 

Na Universidade Estadual do Piauí – UESPI, a Resolução CEPEX Nº 014/2011, de 13 

de maio de 2011, estabelece as normas para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, para 

os cursos de graduação, considerando que na formação acadêmica de um futuro profissional 

se constitui relevante o exercício da investigação de problemas relacionados à sua área de for- 

mação e pode permitir um aprofundamento do objeto investigado e do conhecimento adquiri- 

do, definindo objetivos, modalidades entre outros aspectos. 

 
2.1 OBJETIVOS 

 
 

I – Sistematizar e interpretar conhecimentos adquiridos ao longo do curso; 

II – Familiarizar-se com a metodologia de pesquisa, seus procedimentos básicos, técnicas e 

normas de elaboração e apresentação de trabalhos científicos; 

III – Despertar o interesse pela pesquisa estimulando o espírito investigativo e a construção do 

conhecimento de forma individual e coletiva; 

IV – Desenvolver habilidades de análise, interpretação, compreensão de fatos e fenômenos, de 

expressão oral e escrita que possibilitem a fundamentação de ideias e propostas; 

V – Desenvolver a capacidade de aplicação de forma integrada dos conhecimentos durante a 

execução do trabalho científico; 

VI – Propiciar a inter-relação de conteúdos das disciplinas estudadas com experiências cotidi- 

anas, dentro ou fora da instituição. 

 
2.2 MODALIDADES 

 
 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC, nos cursos universitários de graduação 

podem optar por três modalidades de apresentação dos resultados das pesquisas: Monografia, 

Artigo e Relatório Técnico-Científico. A definição do tipo de modalidade a ser adotada deve 

vir estabelecida no Projeto Político Pedagógico do Curso ou nos Manuais Operativos 

específicos da atividade. 



 

 

3 TCC NO PARFOR/UESPI: ARTIGO CIENTÍFICO 

 
 

A modalidade definida para os Cursos do PARFOR/UESPI é o Artigo Científico, pois, 

consiste em uma apresentação sintética, em forma de relatório escrito, dos resultados de in- 

vestigações ou estudos realizados a respeito de uma questão de um determinado tema, cuja 

operacionalização é a que melhor se ajusta à metodologia do programa em questão. Poderá ser 

desenvolvido pelo (a) professor (a) cursista, individualmente, ou em duplas, a ser definido na 

etapa de elaboração do projeto. 

Quando se trata de Artigos, três são os tipos mais comuns, definidos pela NBR 

6022/2003 da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT: o Científico, que tem 

como característica apresentar e discutir ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas 

diversas áreas do conhecimento; o de Revisão cuja finalidade consiste em resumir, analisar e 

discutir informações já publicadas a respeito de determinado assunto; e o Original 

apresentando temas ou abordagens originais. No entanto, o Artigo Científico incorpora se 

desenvolver tanto como de Revisão ou sendo Original. Deste modo, na Introdução deve ser 

indicado qual tipo será elaborado. 

 
3.1 OBJETIVOS 

 
 

No contexto dos cursos do PARFOR/UESPI os Artigos Científicos elaborados como 

TCCs apresentam os seguintes objetivos: 

a) Divulgar os resultados dos trabalhos de pesquisa, para conhecimento público, não só no 

sentido do patenteamento da autoria, como também da manifestação de atitudes críticas, que 

venham contribuir para o aprofundamento e a compreensão inovadora de estudo realizado 

sobre determinado tema. 

b) Divulgar de forma rápida e sucinta e tornar conhecidos, através de sua publicação, em 

periódicos especializados, a dúvida investigada, o referencial teórico utilizado (as teorias que 

serviam de base para orientar a pesquisa), a metodologia empregada, os resultados alcançados 

e a apresentação da análise de uma questão no processo de investigação. 

c) Socializar as pesquisas realizadas no decorrer dos diversos cursos de licenciatura ofertados, 

com vistas a divulgar novas perspectivas de análises de temáticas relevantes e suas questões 

associadas nos campos do saber considerados. 



 

 

Assim, os problemas abordados nos artigos podem ser os mais diversos, questões que 

historicamente são polemizadas, por problemas teóricos ou práticos novos. 

 
3.2 EIXOS TEMÁTICOS 

 
 

As pesquisas para o TCC deverão abordar diferentes aspectos da problemática 

educacional com a finalidade de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas no campo de 

atuação dos professores cursistas. 

Desta forma, foram definidos 5 (cinco) eixos temáticos no contexto da formação de 

professores dentro dos quais os projetos de pesquisa para o TCC dos cursos do 

PARFOR/UESPI deverão se inserir, a saber: 

 
 ENSINO E APRENDIZAGEM (Abrangendo o ensino das áreas específicas) 

  CURRICULO E/OU   FORMAÇÃO   DE   PROFESSORES (Abrangendo a 

formação docente para as áreas específicas) 

 PRÁTICA PEDAGÓGICA E/OU GESTÃO ESCOLAR 

 METODOLOGIA DE ENSINO E/OU RECURSOS DIDÁTICOS 

 ENSINO E NOVAS TECNOLOGIAS 

 

OBSERVAÇÃO: Poderão ser elaborados Projetos de Pesquisa voltados para a produção de 

conhecimento de cada área específica, de caráter técnico, mediante justificativa por escrito do 

(a) Professor (a) Orientador (a), que possam, entretanto se constituir como aprofundamento de 

conteúdos contribuindo para a prática docente, não ultrapassando 10% do total das propostas 

elaboradas. Os projetos e respectiva justificativa deverão ser encaminhados via Protocolo 

Acadêmico da IES direcionado ao PARFOR/UESPI, onde serão analisados pelos 

Coordenadores da área específica e pela Coordenação Geral, e somente após aprovação 

poderão ser desenvolvidos. 



 

 

 

3.3 ORIENTAÇÃO DO TCC 

 
 

No desenvolvimento do TCC é necessário estabelecer as atribuições tanto do(s) 

Professor(es) Orientador(es) como dos(as) alunos(as), denominados(as) no âmbito do 

PARFOR/UESPI como professores cursistas. Estas atribuições visam aperfeiçoar o processo 

de desenvolvimento e acompanhamento da pesquisa. 

 
4 ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR 

 
 

 Orientar até 10 (dez) projetos e respectivos alunos, atendendo em dias e horários previa- 

mente fixados; 

 Registrar, conforme formulário próprio para orientação (Apêndice D), as atividades desen- 

volvidas e previstas e a frequência discente; 

 Realizar as orientações impreterivelmente nas dependências da instituição; 

 Auxiliar na delimitação do tema e avaliar a relevância e a viabilidade do tema proposto a 

ser desenvolvido no trabalho e sua pertinência com a área de estudos do curso e com os ob- 

jetivos do programa, considerando os eixos temáticos definidos neste Manual; 

 Orientar a elaboração do trabalho com rigor teórico e metodológico; 

 Oferecer aos professores cursistas orientações e sugestões quanto à bibliografia e às demais 

fontes de consulta e pesquisa, com vistas à elaboração do TCC; 

 Indicar a situação de cada orientando (a) em relação ao desenvolvimento da pesquisa atra- 

vés de Relatório Parcial a cada período letivo e entregar à Coordenação Local; 

 Comunicar, por escrito, as possíveis irregularidades quanto ao processo de orientação, não 

cumprimento de datas e compromissos pelos professores cursistas, à Coordenação Local; 

 Verificar a possibilidade de existência de PLÁGIO, pois além de ser um crime, o plágio 

comprovado levará o (a) professor (a) cursista ao resultado de reprovação na disciplina re- 

ferente ao TCC; 

 Em caso de PLÁGIO identificado, registrar seu parecer e anexar ao trabalho às devidas 

comprovações e em seguida entregar à Coordenação Local; 



 

 

 Definir a Banca Examinadora e organizar um pré-Cronograma das apresentações junto 

com a Coordenação de Curso e Local na ocasião do último encontro de orientação, consi- 

derando as normas para sua constituição (item 4.6 deste Manual); 

 Acompanhar o processo de entrega do TCC já pronto à Coordenação Local em prazo hábil 

para distribuição para a Banca Examinadora; 

 Comunicar aos professores cursistas o cronograma atividades da disciplina; 

 Cumprir e cobrar dos professores cursistas o cumprimento dos prazos estipulados no Ca- 

lendário de TCC; 

 Preocupar-se para que o Cronograma de orientações não choque com as datas preestabe- 

lecidas de execução das outras disciplinas do curso; 

 Desenvolver e participar de eventos administrativos e acadêmico-científicos que envolvam 

ações inerentes ao TCC; 

 Selecionar TCCs em condições de serem inscritos para publicações em revistas ou periódi- 

cos especializados ou apresentações em eventos científicos; 

 Planejar e executar junto com o Coordenador local a Socialização dos Projetos de Pesquisa 

e o evento para apresentação oral dos Artigos elaborados pelos professores cursistas; 

 Observar e cumprir ainda as atribuições estabelecidas Art. 52, inciso IV da Portaria CA- 

PES n. 082/2017. 

 
 ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR CURSISTA 

 
 

 Definir o tema em que fará seu Trabalho de Conclusão de Curso, considerando os eixos te- 

máticos definidos neste Manual; 

 Comparecer a todos os encontros marcados por seu orientador, nos horários previstos para 

estes; 

 Comunicar por escrito ao Orientador e à Coordenação Local quando da impossibilidade de 

comparecer a encontro marcado, indicando motivo relevante e juntando comprovações; 

 Cumprir, rigorosamente, as orientações do professor sobre a produção do trabalho. 

 Caso haja discordância entre orientador/orientando, pedir a mediação da Coordenação Lo- 

cal; 



 

 

 Responsabilizar-se em realizar as pesquisas necessárias para o desenvolvimento do traba- 

lho, seguindo o cronograma de atividades sugerido pelo orientador; 

 Escrever o seu Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Participar de eventos acadêmico-científicos que envolvam ações inerentes ao TCC; 

 NUNCA realizar o PLÁGIO, sob pena de reprovação direta. 

 Participar da socialização dos projetos de pesquisa. 

 Fazer a apresentação oral à Banca Examinadora; 

 Cumprir todos os prazos estipulados pelo Professor Orientador e pela Coordenação do Cur- 

so para confecção, entrega e apresentação do TCC. 

 
4.1 ESCRITA DO ARTIGO CIENTÍFICO 

 
 

4.1.1ESTRUTURA 

 
 

O Artigo Científico possui uma estrutura definida, conforme a norma da ABNT citada 

no item 3, e consta de: 

 
- Elementos Pré-Textuais: 

a) Título, e subtítulo (se houver); 

b) Nome (s) do (s) autor (es); 

c) Resumo na língua do texto; 

d) Palavras-chave na língua do texto. 

 
 

- Elementos Textuais: 

a) Introdução 

b) Desenvolvimento 

c) Conclusão 

 
 

Estes elementos podem ser assim caracterizados: 

Introdução: parte inicial onde deve constar a delimitação do assunto tratado, os 

objetivos da pesquisa, a metodologia e outros elementos necessários para situar o tema do 



 

artigo. Iniciar o texto com título(s). Apresentar o problema investigado, o referencial teórico 

utilizado (as teorias que serviram de base para orientar a pesquisa), os métodos empregados, 

os resultados alcançados e a apresentação da análise de uma questão no processo de 

investigação. 

Desenvolvimento: é a parte principal que contém a exposição ordenada e 

pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções, conforme a NBR 

6024/2012, que podem variar em função da abordagem do tema e do método empregado. 

Conclusão: corresponde à parte final na qual se apresentam as conclusões 

correspondentes aos objetivos e às perguntas científicas. 

 
- Elementos Pós-Textuais: 

a) Referências (devem ser apenas aquelas referentes aos textos citados no trabalho, ela- 

boradas conforme NBR 6023/2002). 

b) Apêndice (s) (Opcional) 

c) Anexo (s) (Opcional) 

 
 

4.1.2 FORMATAÇÃO 

 
 

Para facilitar a redação do Artigo Científico devem-se seguir as seguintes regras de 

formatação, definidas para o PARFOR/UESPI, tendo como base as normas da ABNT, mas 

com inserção de algumas especificidades. 

 
= Nº de páginas: De 10 a 20 páginas; 

= Títulos e subtítulos: O título e subtítulo (se houver) devem figurar na página de abertura do 

artigo, diferenciados tipograficamente ou separados por dois pontos (:) e na língua do texto. 

Os títulos devem estar em fonte normal, negrito, tamanho 12, espaçamento simples e centrali- 

zado. Quando houver subtítulo o mesmo deve estar em fonte 12 e sem negrito. 

= Posição do nome do autor: Nome(s) do(s) autor(es), acompanhado(s) de informações bási- 

cas sobre sua trajetória e formação intelectual, que o(s) qualifique na área de conhecimento do 

artigo. O endereço eletrônico deve aparecer em rodapé indicado por asterisco na página de 

abertura ou, opcionalmente, no final dos elementos pós-textuais, onde também devem ser co- 

locados os agradecimentos do(s) autor(es). O nome do autor deve constar à direita, em itálico 

e fonte 12. 



 

 

= Resumo na língua do texto: Sequência de frases concisas e objetivas e não de uma simples 

enumeração de tópicos, não ultrapassando 250 palavras, em parágrafo único, com 15 a 20 li- 

nhas, seguido logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, as 

Palavras-chave (NBR 6028/2003), no máximo 3 (três), separadas por ponto e finalizadas 

também por ponto. Ambos devem estar em espaçamento simples. 

= Espaçamento do texto: de 1,5 

= Tamanho e tipo da fonte do texto: Times New Roman 12. 

= Ilustrações: Qualquer tipo de ilustração (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, 

gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros), com identificação na parte 

inferior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no 

texto, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e 

clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. Devem ser inseridas o mais próximo possível 

do trecho do texto que se refere a elas. 

= Tabelas: Também devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho do texto que se 

refere a elas. Sua formatação deve ser conforme IBGE (1993). 

 
4.1.3 AVALIAÇÃO 

 
 

A avaliação do TCC no PARFOR/UESPI se dará pelo acompanhamento da orientação, 

de responsabilidade do(s) Professor (es) Orientador(es), pela correção do texto escrito e pela 

apresentação oral avaliado por Banca Examinadora, conforme critérios estabelecidos no item 

4.1.4 e Apêndice E deste Manual. A atribuição da nota será feita mediante a apresentação 

oral do trabalho pelo (a) professor (a) cursista. 

A Banca Examinadora deverá ser constituída pelos professores orientadores seleciona- 

dos, sendo um deles o orientador, que deverá presidir a mesma. Os detalhes sobre a constitui- 

ção da Banca estão apresentados no item 4.6. 

Essa sistemática introduz mecanismos frequentes de avaliação, de modo a comprometer 

os (as) professores (as) cursistas com o desenvolvimento do seu trabalho ao longo do semes- 

tre, otimizando os esforços realizados durante as disciplinas. 



 

 

4.1.4 APRESENTAÇÃO ORAL DO ARTIGO 

 
 

A apresentação oral do Artigo Científico pelo (a) professor (a) cursista consiste na 

apresentação à banca dos resultados da pesquisa realizada, iniciando por uma explanação dos 

elementos básicos da investigação proposta. A apresentação pode ser feita por meio de recur- 

sos de multimídia caso o (a) professor (a) cursista opte por apresentar seu material em slides. 

A Coordenação Local disponibilizará um projetor multimídia (Data Show) para a apresenta- 

ção, mas o (a) professor (a) cursista deverá trazer seu próprio computador (notebook). 

Os principais aspectos considerados pelos professores examinadores para atribuição da 

nota de defesa são: 

4.1.4.1 Postura e desempenho do (a) professor (a) cursista; 

4.1.4.2 Explanação do tema; 

4.1.4.3 Domínio do Conteúdo; 

4.1.4.4 Qualidade dos slides apresentados (organização e sequência lógica). 

A apresentação terá duração máxima de 20 (vinte) minutos, incluindo a conclusão ou 

considerações finais, devendo o (a) professor (a) cursista adequar à utilização dos recursos di- 

dáticos ao tempo disponível. Após a apresentação, os membros da Banca Examinadora terão o 

mesmo tempo para as arguições, sugestões e recomendações. O formato de resposta do (a) 

professor (a) cursista deve ser ajustado antes de iniciar a defesa, sendo duas opções: respostas 

concomitantes às perguntas dos membros da banca ou anotação destas e resposta ao final de 

cada arguição. 

O Cronograma definido para a apresentação deve ser cumprido rigorosamente. 

 
 

4.1.5 PARTE ESCRITA 

 
 

Para avaliação final do Artigo, os professores da Banca Examinadora devem utilizar os 

seguintes critérios de avaliação: 

4.1.5.1 Qualidade ortográfica e gramatical; 

4.1.5.2 Atendimento às orientações contidas no presente Manual e às normas técnicas da 

ABNT. 

4.1.5.3 Adequação da pesquisa aos Eixos Temáticos para o TCC dos Cursos do 

PARFOR/UESPI, indicados neste Manual (Item 3.2). 



 

 

4.1.5.4 Adequação dos procedimentos metodológicos às especificidades do tema e do 

proble- ma investigado, bem como da justificativa e dos objetivos do trabalho; 

4.1.5.5 Adequação e qualidade dos instrumentos de coleta de materiais; 

4.1.5.6 Utilização correta da terminologia técnica e conceitual que o tema investigado exige; 

4.1.5.7 Suficiência e qualidade de materiais coletados para a fundamentação teórica da 

esco- lha feita em termos de tema e investigação do problema; 

4.1.5.8 Qualidade e pertinência das referências explorada; 

4.1.5.9 Sistematização e articulação de ideias; 

4.1.5.10 Capacidade de compreensão e síntese; 

4.1.5.11 Pontualidade no cumprimento da data máxima estabelecida para a 

entrega da versão para a apresentação à Coordenação do Curso. 

 
4.2 PROCESSO DE APRESENTAÇÃO 

 
 

As apresentações orais dos TCCs dos Cursos do PARFOR/UESPI acontecerão de 

acordo com o Cronograma estabelecido (Item 5 deste Manual) considerando os aspectos a 

seguir. 

 
4.2.1 REQUISITOS 

 
 

Para realizar a apresentação oral do TCC o (a) professor (a) cursista deverá apresentar 

os seguintes documentos para o Coordenador Local e/ou de Curso e efetuar a solicitação da 

mesma: 

- Artigo Científico concluído e impresso, em três vias. 

- Declaração do (a) Professor (a) Orientador (a) de que o Artigo está APTO à 

apresentação oral (Apêndice D) 

 
4.2.2 APRESENTAÇÃO 

 
 

O processo de apresentação oral de um trabalho acadêmico de conclusão de curso 

perpassa por quatro momentos: 



 

1º – Apresentação oral do TCC no máximo em 20 minutos pelo (a) professor (a) cursista. 

2º – Arguições, perguntas e sugestões da Banca Examinadora. 

Respostas e considerações do (a) professor (a) cursista. 
 

3º – Análise e deliberação da Banca Examinadora. 
 

4º – Divulgação do resultado, com leitura e assinatura da ATA. 

Agradecimentos do (a) professor (a) cursista (opcional) e encerramento. 

Embora o TCC no âmbito do PARFOR/UESPI possa ser desenvolvido em duplas, bem 

como a apresentação oral deste, a ATA (Apêndice F) deverá ser individualizada por professor 

(a) cursista. Isto é, para cada apresentação duas ATAS serão redigidas alterando-se somente o 

nome do (a) professor (a) cursista apresentador (a). 

A elaboração da Ata é de responsabilidade da Coordenação Local, sendo que para cada 

TCC a ATA será redigida em três vias, uma para o professor (a) cursista apresentador (a), 

uma para os arquivos da Coordenação Local e a terceira deverá ser entregue à Coordenação 

Geral juntamente com o Diário de Classe. 

 
4.3 CONSTITUIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 

 
 

A Banca Examinadora será constituída OBRIGATORIAMENTE pelos Professores 

Orientadores do TCC, que se revezarão na Presidência da mesma em função dos orientandos, 

constituindo bancas sempre com 3 (três) membros. 

Caso o número de Professores Orientadores seja menor que 3 (três), é possível a partici- 

pação de um(a) Professor(a) convidado(a), com experiência na temática do TCC a ser avalia- 

do, de preferência da UESPI, mediante solicitação de autorização ao Coordenador de Curso e 

Coordenação Geral através do Protocolo Acadêmico da IES. 

Neste caso, o (a) Professor (a) Orientador (a) deverá encaminhar à Coordenação Geral 

do PARFOR, pelo menos 30 dias antes da apresentação, a solicitação indicando o nome do 

(a) Professor (a) convidado (a), o nome do (a) professor (a) cursista, o título do artigo e a jus- 

tificativa da escolha do (a) referido (a) docente, acompanhado de seu Currículo Lattes atuali- 

zado do ano em curso. Se o (a) professor (a) convidado (a) for docente efetivo (a) ou provisó- 

rio (a) da própria UESPI não há necessidade de apresentação do Currículo Lattes. 



 

Os Coordenadores de Curso poderão compor as Bancas Examinadoras dos TCCs no 

caso da falta de membros, desde que sejam previamente consultados e recebam os artigos com 

pelo menos 15 (quinze) dias de antecedência. 

Os Coordenadores Locais poderão também integrar as Bancas Examinadoras dos TCCs, 

entretanto SOMENTE em suas áreas de sua formação, e apenas no caso de insuficiência de 

componentes, devendo também serem previamente consultados e receberem os artigos com o 

mesmo prazo de antecedência indicado no parágrafo anterior. 

 
4.4 ORGANIZAÇÃO DO EVENTO PARA APRESENTAÇÃO DO TCC 

 
 

Os Professores Orientadores e os Coordenadores Locais deverão por ocasião do 

Encontro intermediário de orientação estabelecer a sistemática para a apresentação dos 

Artigos conforme o Cronograma apresentado neste Manual. 

Cabe ao (a) Professor (a) Orientador (a) através do Relatório Parcial (Apêndice A) 

indicar a situação de cada orientando (a) em relação ao desenvolvimento da pesquisa e 

entregar ao Coordenador Local. Deverá ainda organizar, em conjunto com os outros 

professores a definição dos horários e ordem dos trabalhos a serem apresentados nos dias 

definidos no Cronograma e entregar para a Coordenação Local. 

Cabe ao(a) Coordenador(a) Local organizar os Relatórios Parciais e as planilhas 

preliminares de apresentação do TCC (pré-Cronograma) e encaminhar à Coordenação de 

Curso e Geral para análise. A ele cabe também a organização dos espaços para realização das 

apresentações consoante a quantidade de Cursos / Turmas / professores cursistas, bem como a 

disponibilização do projetor para exposição do artigo (Data Show). 

As elaboração das declarações de orientação e participação nas Bancas Examinadoras 

são também de responsabilidade do (a) Coordenador (a) Local, devendo as mesmas serem 

entregues aos professores orientadores logo após a realização da apresentação do TCC. 

 
4.5 ENTREGA DA VERSÃO DEFINITIVA E REGISTRO DA NOTA 

 
 

A contar da data da apresentação do Artigo o (a) professor (a) cursista terá 15 (quinze) 

dias corridos para realizar as correções e/ou recomendações sugeridas pela Banca 

Examinadora sob a supervisão do (a) Professor (a) Orientador (a), para compor a versão 

definitiva do TCC, conforme o Cronograma. 



 

 

Depois de realizada a revisão do Artigo, o(a) professor(a) cursista deverá entregar, ao 

Coordenador(a) Local, uma cópia impressa do Artigo definitivo, encadernado em espiral, e 

uma cópia em mídia eletrônica (Cd ou DVD) com o arquivo do artigo salvo tanto em formato 

DOC (DOCX) como em PDF (não serão aceito outros formatos), devidamente identificados. 

A cópia impressa deverá ser mantida no local onde o (a) professor (a) cursista apresentou seu 

TCC, devendo servir de fonte de pesquisa para trabalhos futuros, e a cópia em mídia 

eletrônica (Cd ou DVD) enviada para à Coordenação Geral do PARFOR/UESPI. 

O registro, no Sistema Acadêmico, da nota obtida na disciplina de TCC está 

condicionado à entrega da versão definitiva do Artigo. Caso esta não ocorra, a nota obtida 

será desconsiderada, ficando assim o (a) professor (a) cursista reprovado (a) na disciplina. 



 

 

5 CRONOGRAMA PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DO ARTIGO 

CIENTÍFICO 

PERÍODO 

 

 
ATIVIDADES 

1°. MOMENTO: 

Aulas presenciais 

(De acordo com o calendário de 

cada curso). 

30 h 

- Neste momento, os professores-orientadores deverão prestar 

assistência e orientações quanto à revisão bibliográfica, pros- 

pecção de fontes, ajustes de instrumentos para aplicação visan- 

do o desenvolvimento da Pesquisa. 

 
2°. MOMENTO: ENCONTRO 

PRESENCIAL – 05/10/2019 

10 h 

- Continuidade da discussão teórica e orientação para a o de- 

senvolvimento da pesquisa. 

- Orientações para elaboração do Relatório da Pesquisa. 

- Reunião com a Coordenação Local e preenchimento do Rela- 

tório Parcial do TCC (Apêndice B). 

- Neste planejamento deve ser também elaborado uma relação 

prévia da ordem de apresentação dos Relatórios de Pesquisa, 

- que deve ser encaminhada á Coordenação Geral. 

-  

3º. MOMENTO: 

APRESENTAÇÃO DOS 

ARTIGOS 

22 e 23/11/ 2019 

20 h 

- Apresentação oral e entrega dos Relatórios de Pesquisa. 

- O Diário de Classe e o Relatório da Disciplina, IMPRETE- 

RIVELMENTE, devem ser entregues pelos professores orien- 

tadores no último dia de apresentações para a Coordenação Lo- 

cal. 
ENTREGA DO DIÁRIO 

29/11/2019 
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APÊNDICE A – RELATÓRIO PARCIAL DO TCC 

 
 

Este relatório tem por finalidade o acompanhamento do desenvolvimento da elaboração 

dos Relatórios de Pesquisa visando o Trabalho de Conclusão dos Cursos do PARFOR / 

UESPI, com o objetivo de avaliar a execução da investigação. 

 
CURSO DE LICENCIATURA    

MUNICIPIO:    
 

 
 

PROFESSOR 
ORIENTADOR 

NOME DO 
ALUNO 

EIXO TEMÁTICO 
TÍTULO DO 
TRABALHO 

    

SITUAÇÃO: 

 

( ) Apto para apresentação 

( ) Apto com ajustes 

( ) Não apto 

OBSERVAÇÕES: 

 

 

  ,  de  de 2019. 
 

 

 

 
 

 
Professor (a) Orientador (a) 

 

 

 
 

Coordenador (a) Local 



 

Declaro que o(a)  aluno(a) está apto(a) para apresentação do TCC. Em  /  /   

 

 

 
Assinatura do (a) Orientador (a) 

 
 

 

APÊNDICE B – FICHA DE FREQUENCIA E ACOMPANHAMENTO DE 

ORIENTAÇÃO DO TCC1
 

 
 

Orientador (a) Fones Email 

Orientando (a) Fones Email 

Título do Trabalho: 

 

 

 

Data 
Aspectos relativos à orientação 

(Atividades realizadas ou previstas) 
Rubrica do (a) Orientador (a) 

e do (a) Aluno (a) 

   

 

   

 

   

 

   

 

   

 

   

 

 

PARECER PARA A APRESENTAÇÃO ORAL DO TCC 
 

OBSERVAÇÃO: ANEXAR AO RELATÓRIO FINAL 

 

 

 

 
 

1 De acordo com a Resolução CEPEX / UESPI Nº 014/2011. 



 

 

APÊNDICE C – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO (TCC) 

 
NOME:   

TÍTULO:   
 

 
PROF (A). ORIENTADOR (A):    
DATA DA APRESENTAÇÃO:  /  /    

 

ASPECTOS LÓGICOS E FORMAIS DO TEXTO 

 
 

ELEMENTOS 

 
Apresentação 

gráfica 

(01 ponto) 

Clareza de 

expressão e 

precisão de 

linguagem 

(01 ponto) 

 

Organização 

estrutural 

(01 ponto) 

 

Correção 

gramatical 

(01 ponto) 

Nível de profundidade 

e correlação com o 

referencial teórico 

(01 ponto) 

PONTUAÇÃO 
     

APRESENTAÇÃO ORAL 

 
 

ELEMENTOS 

 

Segurança e clareza na 

exposição das ideias 

(02 pontos) 

 

Sequencia lógica na 

apresentação 

(02 pontos) 

 

Habilidade na utilização de 

técnicas e materiais 

(01 ponto) 

PONTUAÇÃO 
   

RESULTADO 

CRITÉRIO 
ASPECTOS LÓGICOS E 

FORMAIS DO TEXTO 

APRESENTAÇÃO 

ORAL 
TOTAL 

PONTUAÇÃO    

 
OBSERVAÇÕES: 

 
 

 

 
 

 

BANCA EXAMINADORA 
 
 

 
Orientador (a) – Presidente 

 

Membro Membro 



 

 

APÊNDICE E – ATA DA APRESENTAÇÃO ORAL DO TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO2 DE    

 

Ao(s)  dia  do mês de  de  , às  horas, na Sala 

  , do Centro  , no Campus    

da Universidade Estadual do Piauí – UESPI, na presença da banca  examinadora, presidida pelo (a) Professor (a) 

  ,    Orientador    (a),    e    composta    pelos    seguintes    membros: 1) 

   e  2)  o(a) aluno(a) 

   apresentou o Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em 

   do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 

Básica  –  PARFOR  /  UESPI como  elemento  curricular  indispensável  à colação  de grau,  tendo como  título: 

  . 

A banca examinadora reunida em sessão reservada deliberou e decidiu pelo resultado 

    (com  média  ) ora formalmente divulgado ao (a) aluno (a) e aos demais 

participantes, e eu    , na qualidade de presidente da banca lavrei a presente 

Ata que será assinada por mim, pelos demais membros e pelo (a) aluno (a) apresentador (a) do trabalho. 

OBS.:    

 
 

 

Assinaturas: 

 

 
 

Nome do (a) Professor (a) Orientador(a) 
Presidente – Orientador (a) 

 
 

 
Nome do (a) Professor (a) 

Membro 

 
 

 
Nome do (a) Professor (a) 

Membro 

 

 
Nome do (a) aluno (a) 

Aluno (a) 

 

 

 

 

 

 

 
2 De acordo com a Resolução CEPEX / UESPI Nº 014/2011. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nouga Cardoso Batista 

Reitor 

 
 

Evandro Alberto de Sousa 

Vice – Reitor 

 
 

Pedro Antônio Soares Júnior 

Pró – Reitora de Ensino de Graduação 

 
 

Nayana Pinheiro Machado de Freitas Coelho 

Pró – Reitora Adjunta de Ensino de Graduação 

 
 

Eilian Basílio Silva 

Coordenador Geral do PARFOR/UESPI 

 
 

Ermínia Maria do Nascimento Silva 

Coordenadora Adjunta do PARFOR/UESPI 


